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Mulheres Empreendedoras: Razões e Dificuldades para Criação de Empresas

Resumo: A criação de empresas é importante para o Empreendedorismo e para compreendê-la é importante conhecer razões e dificuldades que empreendedores encontram para criarem suas empresas. O objetivo desta pesquisa foi descrever as principais razões e as principais dificuldades para empreendedoras criarem seus negócios, bem como identificar possíveis diferenças entre as que empreenderam na indústria e as que o fizeram no comércio ou serviços. Foi realizado um estudo quantitativo com 102 empreendedoras da  indústria e 96 no comércio/serviços. O instrumento de coleta de dados foram duas escalas do tipo Likert. Quanto aos resultados, o teste Mann-Whitney apontou que os dois grupos atribuíram o mesmo nível de importância às razões para criação do negócio: para ajudar financeiramente os filhos; dificuldade de crescimento no trabalho anterior; para se inserir novamente no mercado de trabalho; porque queria ganhar muito dinheiro. O mesmo teste indicou não haver diferença significativa quanto ao nível de importância atribuído a oito dificuldades para a criação do negócio:  não acreditava no seu potencial; nunca tinha tido contato com outras empresas; não tinha tido acesso a informações do setor; as pessoas não acreditavam no seu potencial; tinha medo de deixar o emprego; não conhecia um plano de negócios; não tinha dinheiro para divulgação do negócio; encontrou dificuldade para escolher o local da empresa. Os resultados desta pesquisa mostram que as empreendedoras não representam um grupo homogêneo e que há necessidade de políticas voltadas à minimização das dificuldades de criação das empresas, a fim de aumentar a participação de mulheres como empreendedoras. 
Palavras chave: criação de empresas; mulher empreendedora; empreendedorismo.

Women Entrepreneurs: Reasons and Difficulties to starting in business
Abstract: To create business is important for Entrepreneurship and in order to understand the business creation is important to identify reasons and difficulties that entrepreneurs have to create their companies. This research aimed to describe the main reasons and difficulties for women to create businesses as well as to identify possible differences among the ones that create in the industry and the ones that create a business in the trade or services. A quantitative study of 102 industry entrepreneurs was carried out and 96 in the trade / services. The data collection instruments were two Likert scales, which measured reasons and difficulties of creating companies. The results pointed in the Mann-Whitney test the two groups assigned the same level of importance to the reasons for business creation: growth difficulty in the previous work; to financially help their children; to re-enter the labor market; because they wanted to make lots of money. The same test showed no significant difference in the level of importance assigned to eight difficulties for business creation: I did not believe in my potential; I had never had contact with other companies; I had not had access to industry information; people did not believe in my potential; I was afraid to leave my job; I did not know a business plan; I had no money for business marketing; I found it difficult to choose the location of the company. The results of this research show that women entrepreneurs are not a homogenous group and that there is need for policies aimed at minimizing the difficulties of setting up companies in order to increase the participation of women as entrepreneurs.

Keywords: Starting in business; women entrepreneurs; Entrepreneurship.

Mujeres emprendedoras: las razones y las dificultades para la creación de compañías
Resumen: La creación de empresas es importante para el Empreendedorismo y para comprenderla es importante identificar las razones y las dificultades encontradas. Esta investigación tuvo como objetivo describir las principales razones  y dificultades para mujeres en la creación de sus negocios e identificar posibles diferencias entre las llevadas a cabo en la industria y en el comercio o los servicios. Se realizó un estudio cuantitativo con 102 mujeres de la industria y 96 con las de comercio / servicios. El instrumento de recolección de datos fueron escalas tipo Likert, que miden las razones y las dificultades de la creación de empresas. En el Mann-Whitney test dos grupos asignados el mismo nivel de importancia a los motivos de la creación de empresas: para ayudar financieramente a sus hijos; dificultad de crecimiento en el trabajo prévio; regresar al mercado laboral; porque quería ganar mucho dinero. La misma prueba no mostró diferencias significativas en el nivel de importancia asignado a ocho dificultades para la creación de empresas: no creer en su potencial; nunca había tenido contacto con otras empresas; no había tenido acceso a la información de la industria; no creyeron en su potencial; tenía miedo de dejar su trabajo; no sabía que era un plan de negocios; No tenía dinero para la divulgación de su negocio; ha tenido dificultad de elegir la ubicación de la empresa. Los resultados de esta investigación muestran que las mujeres empresarias no son un grupo homogéneo y que existe la necesidad de políticas encaminadas a reducir al mínimo las dificultades de la creación de empresas con el fin de aumentar la participación de las mujeres como empresarias.
Palabras clave: La creación de empresas; mujer emprendedora; empreendedorismo.
1 Introdução
No campo do Empreendedorismo a criação de empresas constitui um dos aspectos centrais e novas empresas representam possibilidades de criação de valor, como também apresentam contribuições sociais e econômicas. Hirisch e Peters (2004, p. 29) salientam que o empreendedorismo é o “processo de criar algo novo e assumir os riscos e as recompensas”. 

A criação de empresas pode ser compreendida sob uma perspectiva processual (Gartner, 1985; Baron & Shane, 2007), a qual se inicia com uma idéia de negócios ou com a identificação de uma oportunidade de negócios. Segundo Borges, Filion e Simard (2008), após a identificação da oportunidade e o desenvolvimento da idéia inicial, a etapa seguinte é a redação de um plano de negócios, sendo que para abertura da empresa há necessidade de mobilização de recursos financeiros e constituição da equipe inicial.
Nesse processo, há um reconhecimento da importância do indivíduo (Bruyat & Julien, 2000; Sarasvathy, 2008). Desde a ideia inicial até a abertura efetiva do empreendimento há sempre um ou mais indivíduos liderando, tomando decisões e assumindo riscos. A atitude de criar uma empresa é motivada por razões ou intenções desses indivíduos. Deste modo, compreender porque indivíduos criam empresas é importante para o empreendedorismo (Shane & Venkataramam, 2000). 

A decisão de criar o próprio negócio pode ser motivada por uma pluralidade de razões e não tão somente por necessidade ou por oportunidade. Por exemplo, a insatisfação com o emprego anterior, o desejo de independência, a busca de flexibilidade de horário, autonomia e melhor qualidade de vida podem ser motivadores para a criação de um pequeno negócio, (Beyda & Casado, 2011; Fernandez, Scotto & Fischer, 2014; Vale, Correia & Reis, 2014;). Ademais, há evidências que mulheres e homens empreendem por razões distintas (Lee & Marvel, 2013), por exemplo, Carter (2002) verificou que o sucesso financeiro e o desejo de inovação foram razões para empreender mais enfatizadas por homens do que por mulheres. 
Mas, para compreender a criação de empresas não é suficiente o conhecimento das razões que contribuíram para a criação, sendo também importante identificar dificuldades ou barreiras encontradas. Estudos anteriores abordaram razões para criação de empresas (Fernandez et a., 2014; Vale et al., 2014), mas não analisaram conjuntamente razões e dificuldades para criação das empresas, sendo necessárias pesquisas adicionais para compreender, de forma mais abrangente, a criação de negócios por mulheres (Greene, Hart, Gatewood & Carter, 2003). 
Por outro lado, criar um empreendimento comercial ou de serviços pode representar um desafio diferente do que criar um empreendimento industrial. Além da natureza distinta das atividades, os arranjos iniciais para criação do negócio podem apresentar diferenças. Contudo, pouca ênfase tem sido dada na literatura para essa diferenciação. Um dos exemplos encontrados é a abordagem da criação de empresas por Machado, Gazola e Anez (2013) que analisaram apenas empreendedoras do comércio/serviço. Embora somente a compreensão de razões para empreender não seja suficiente para explicar a criação de empresas, como ressaltam Zanakis, Renko and Bullough (2012), se associada às dificuldades encontradas, ela pode revelar outros aspectos do processo de criação, e, ainda mais se comparada entre segmentos distintos, como o comércio/serviços e indústria, pode mostrar diferenças. 
Considerando então a necessidade de estudos adicionais sobre a criação de empresas por mulheres, esta pesquisa procurou responder à seguinte questão: quais as principais razões e as principais dificuldades empreendedoras encontraram para criarem empresas e quais as diferenças entre as que empreenderam na indústria e as que empreenderam no comércio e serviços? 
A pesquisa teve como objetivo descrever as principais razões e dificuldades para empreendedoras criarem seus negócios, bem como identificar possíveis diferenças entre as que empreenderam na indústria e as que o fizeram no comércio ou serviços. Para atingir esse propósito, foi realizado um estudo quantitativo junto a 198 empreendedoras, distinguindo-se dois grupos: as que empreenderam no setor de comércio/serviços e as que empreenderam na indústria. 
Este artigo apresenta inicialmente uma abordagem teórica sobre criação de empresas, enfatizando razões e dificuldades para criação de empresas por mulheres. Na sequência, detalham-se os procedimentos metodológicos utilizados para a realização da pesquisa e, em seguida, a apresentação e a análise dos resultados, mostrando as razões e dificuldades de criação de empresas para os dois grupos de empreendedoras.  
2 Alguns aspectos sobre a criação de empresas

Shane & Venkataraman (2000) consideram que a criação de negócios é decorrente da identificação e da exploração de oportunidades por determinados indivíduos, salientando que alguns indivíduos identificam oportunidades de negócios, mas não as exploram, porque não tem intenções empreendedoras. Outros autores explicam a criação de empresas como um desdobramento da visão do negócio, cuja evolução resulta no novo negócio (Filion, 1991; Lichtenstein, Dooley & Lumpkin, 2006). Para Filion (1991, p. 101) a visão é ”uma ideia, talvez um conjunto de ideias, que alguém deseja ver realizado. Uma visão toma a forma de uma imagem desejada, projetada no futuro”. Lichtenstein et al. (2006) consideram que a criação de empresas evolui de uma visão tática da organização para uma visão estratégica e, em seguida para a visão que refletirá a identidade dessa organização. É a concretização da visão que torna o negócio criado e a visão não está desassociada das razões que motivam os indivíduos a terem o próprio negócio.
Gartner (1985) considera que a criação de um negócio deriva da influência do indivíduo, do ambiente e da organização. Variáveis do ambiente, tais como: a cultura, políticas públicas e disponibilidade de recursos, por exemplo, podem contribuir para elevar os índices de novos negócios. Segundo Hisrisch e Peters (2004, p.31) “a percepção de que é desejável iniciar uma nova empresa é resultado da cultura, da subcultura, da família, dos professores e dos colegas de uma pessoa”. Culturas que valorizam indivíduos que têm sucesso têm maior propensão a estimular a criação de empresas e, do mesmo modo, famílias que valorizam a independência e estímulos por parte de professores tendem a influenciar a intenção empreendedora. Além disso, o que possibilita a formação de um novo empreendimento, para Hisrich e Peters (2004), são vários fatores, tais como governo, experiência, marketing, modelos de desempenho e finanças. Os governos que adotam taxas de impostos menores estimulam novos negócios, mas os indivíduos precisam ter experiência e formação necessárias e encontrar um mercado de bom tamanho. Modelos de empreendedores bem sucedidos e disponibilidade de capital de risco estimulam a formação de novas empresas. 
As organizações emergem da interação entre agentes (que podem ser indivíduos, grupos, outras organizações, etc.) e o ambiente (Katz & Gartner, 1988) e a criação de novos empreendimentos é dependente do meio e do tempo (Julien, 2005). O tempo, segundo o autor, age sobre os comportamentos dos empreendedores que fazem escolhas mais ou menos oportunas, de acordo com o período que vivenciam. O meio pode influenciar as escolhas conforme a sua dinâmica. 
A criação de empresas resulta, segundo Julien (2005), de um percurso nas seguintes etapas: iniciação, maturação, engajamento, finalização (início efetivo) e velocidade de crescimento. A iniciação consiste na influência de valores, modelos e experiências anteriores. Esse período pode ter início na infância ou na adolescência, momento em que o empreendedor teve contato com outras pessoas que eram empreendedores e assimilou os valores ou desenvolveu uma identificação com eles. A maturação, por sua vez, é representada pelo desejo consciente de tornar-se empreendedor, podendo ser influenciada por condições sócio econômicas, tais como desemprego e imigração. Além disso, Beyda & Casado (2011) mostraram como a experiência de trabalho em grandes empresas pode colaborar para a maturação da idéia de ter o próprio negócio. O engajamento consiste na etapa de tomar providências, tais como a elaboração de plano de negócios, escolha do local, equipamento, equipe inicial, escolha do nome etc. Para Julien (2005) o início efetivo de um novo negócio pode ser lento, gradual ou rápido. A finalização se caracteriza pelos primeiros ensaios, com a produção inicial de bens ou serviços. Finalmente, a última etapa, a de consolidação, se relaciona com a velocidade de crescimento da empresa, que estará sujeita também aos fatores do ambiente.  
 Outra classificação foi apresentada por Borges, Simard e Filion (2005), estudando a criação de empresas junto a 28 empreendedoras canadenses, eles identificaram quatro etapas de criação de empresas que são apresentadas no quadro 1.
Quadro 1
Fases da criação de empresas
	Iniciação
	Preparação
	Abertura
	Consolidação

	Identificação da oportunidade de negócios
	Redação do plano de negócios
	Registro jurídico da empresa
	Realização das atividades de promoção ou de marketing.

	Reflexão e desenvolvimento de idéias de negócios
	Realização de estudos de mercado
	Engajamento no projeto em tempo integral
	Venda

	Decisão de criar a empresa
	Mobilização dos recursos
	Aquisição de equipamentos e instalações
	Conquista de rentabilidade

	
	Constituição da equipe empreendedora (sócios)
	Desenvolvimento do primeiro produto ou serviço.
	Planejamento formal

	
	Registro de uma marca
	Contratação de empregados 
	Gestão

	
	
	Primeira venda
	


Fonte: Borges, Filion e Simard (2005).

Na etapa de iniciação, segundo a classificação apresentada por Borges et al. (2005), encontra-se a decisão de criar a empresa. No entanto, antes mesmo da decisão de criar a empresa é necessário compreender razões que motivam a criação do negócio e as dificuldades encontradas pelo indivíduo que deseja empreender, mas essa etapa não é abordada no modelo apresentado.

Salienta-se, no entanto, que os negócios não são criados da mesma forma. Hisrich e Peters (2004, p.33) distinguem três tipos de começo: “a empresa estilo de vida, um pequeno empreendimento que sustenta os proprietários e que geralmente não cresce; a empresa de fundação, tipo de empresa formada a partir de pesquisa e desenvolvimento que geralmente não abre seu capital e a empresa de alto potencial de crescimento, que, portanto atrai grande interesse de investidores”. É importante ressaltar ainda que a criação de empresas pode ser resultante de um processo causal, como descrito nos modelos mencionados, mas pode ser decorrente de uma forma  effectual, como no caso de empreendedores experts, que decidem criar novos negócios tendo por base a experiência anterior, enfatizando acordos e alianças com parceiros (Harms & Schiele, 2012).
Mas, em qualquer circunstância razões motivadoras e dificuldades são elementos importantes para compreender a criação de empresas. Além disso, Greene et al. (2003) consideram que a criação de empresas por mulheres apresenta dificuldades e especificidades que precisam ser exploradas. 
2.1  Razões e Dificuldades para Criação de Empresas por Mulheres
A maioria das pesquisas sobre a criação de empresas por mulheres foi realizada em países desenvolvidos (Naser, Nuseibeh & Al-Hussaini, 2012), sendo que, em geral, essas empresas começam pequenas e com poucos funcionários (Morris, Miyasaki, Watters & Coombes, 2006). 
Quanto às razões que determinam a criação de empresas por mulheres, Fernandez et al. (2014) classificaram em quatro grupos, sendo: desejo de independência, motivações de ordem financeira, necessidade e motivações de ordem familiar. Naser et al. (2012) classificaram em fatores pessoais e fatores externos. Para estas autoras, os fatores pessoais podem ser classificados em: circunstancias negativas, que empurram as mulheres para a criação de negócios e fatores positivos, que favorecem o empreendedorismo e a busca de uma atividade própria. Como fatores negativos, um exemplo é  a motivação para criar um negócio pela dificuldade encontrada para ocupar postos em escalões superiores nas organizações (Mallon & Cohen, 2001) ou pela falta de perspectivas de crescimento profissional no emprego (Machado, St Cyr, Mione & Alves, 2003). 

Outros fatores, como a busca por horário de trabalho flexível e o anseio de conciliar trabalho e família constituem motivadores da criação de negócios por mulheres (Davies-Netzley, 2000; Still & Timms, 2000). A criação de empresas motivada pela busca de reinserção no mercado de trabalho, após um período de afastamento, em geral para cuidar de filhos pequenos ou de parentes idosos, foi observada para mulheres (Carter, 2002), como também a necessidade de complementar a renda familiar ou para ajudar financeiramente os filhos adultos (Machado, 2009). Além disso, em empresas familiares, muitas vezes as herdeiras não encontram espaço na empresa da família e assim criam o próprio negócio (Machado, 2011).  
Como fatores positivos para motivar a criação do negócio foram identificados: desejo de desenvolver o potencial próprio no trabalho (Fernandez et al., 2014; Morris et al., 2006), desejo de independência financeira e de realização e a percepção de uma oportunidade de negócio (Vale et al., 2014). Ademais, indivíduos podem ser motivados a abrir o próprio negócio buscando ganhar algum dinheiro (Naser et al., 2012; Zanakis et al., 2012), porque desejam ganhar muito dinheiro, como o caso de empreendedores ambiciosos, comentado por Hermans et al. (2012), ou ainda  para aumentar o próprio poder de consumo (Beyda & Casado, 2011; Fernandez et al., 2014). Além destas, a disponibilidade de capital financeiro e o gosto por desafios e pela atividade que realizam estão entre razões que motivaram a criação de negócios para mulheres (Fernandez et al., 2014; Zanakis et al., 2012), assim como a exploração comercial de alguma inovação (Fernandez et al., 2014).

A criação de empresas é resultante de razões motivadoras, apresentando algumas dificuldades. Ela requer a tomada de diversas decisões, como por exemplo: a escolha do local, a escolha de sócios e de funcionários e a de divulgação do negócio (Baron & Shane, 2007; Zanakis et al., 2012). Requer ainda um tempo para busca de informações e para amadurecimento da idéia inicial (Baron & Shane, 2007), implicando às vezes na exigência de viagens ou em uma jornada de trabalho extensa, como comentam Birley e Muzyka (2001). 

Entre as dificuldades para a criação de empresas por mulheres encontram-se: a falta de apoio da família (Zanakis et al., 2012) e a dificuldade em equilibrar trabalho e família, pois as exigências para criação um pequeno empreendimento muitas vezes demandam muitas horas de trabalho. Winn (2005) adverte que trabalho e família são complementares para homens, mas apresentam dificuldades para mulheres, em virtude de pressões familiares. Com isso, a criação de empresas por mulheres muitas vezes resulta na falta de tempo para si mesma, principalmente se os filhos forem pequenos (Mathew, 2010). Em decorrência disso, Greene, Hart, Gatewood, Brush and Carter (2003) salientam que mulheres têm pouco acesso a redes de negócios, pouco contato com outras empresas e ainda pouca informação sobre negócios. 

Além de dificuldades de ordem familiar, comentadas anteriormente, há dificuldades associadas ao preparo pessoal de empreendedoras. A falta de experiência gerencial e de treinamento constituíram dificuldades para homens e para mulheres empreenderem (Borges, Filion & Simard, 2010; Lituchy & Reavley, 2004; Mathew, 2010; Shragg, Yacuk & Glass, 1992), principalmente no tocante ao pouco conhecimento sobre plano de negócios e sobre leis específicas (Zanakis et al., 2012). 

Fatores associados ao ambiente podem também constituir dificuldades para criação de empresas. Entre elas encontra-se a indisponibilidade de capital inicial e de acesso a financiamentos  (Mathew, 2010; Rodriguez & Javier, 2009; Winn, 2005). Roper and Scott (2010) identificaram que mulheres tinham maior dificuldade na obtenção de financiamento do que os homens. Outros estudos identificaram dificuldades para acesso ao crédito e taxas de lucro mais baixas para mulheres (Du Reitz & Henrekson, 2000; Greene et al., 2003). Outra dificuldade associada ao ambiente refere-se à cultura, que por meio de preconceitos, principalmente em culturas onde predomina a visão da mulher como dócil, frágil, desprovida de capacidade de atuar em uma sociedade comercial, constituiu dificuldade para mulheres que empreenderam (Gray & Finley-Hervey, 2005; Rodriguez & Javier, 2009; Welter & Smallbone, 2008). 
Por fim, Zanakis et al. (2012) salientam a importância da auto confiança para quem deseja criar o próprio negócio, mas Shragg, Yacuk and Glass (1992) constataram que a reduzida auto percepção e a baixa auto estima representaram dificuldades para criação de empresas por mulheres. 
3 Procedimentos Metodológicos

Esta pesquisa quantitativa foi realizada com o intuito de descrever principais razões e dificuldades para empreendedoras criarem seus negócios, bem como identificar possíveis diferenças entre as que empreenderam na indústria e as que o fizeram no comércio ou serviços. Considerando que a literatura apresenta uma diversidade de razões e de dificuldades para criação de empresas, este tipo de pesquisa mostrou-se adequado aos propósitos da pesquisa. 
A pesquisa foi realizada por meio de corte transversal, tendo os dados sido coletados uma única vez, por meio de questionários. Para campo de estudos, foram escolhidos dois setores de atividade: a indústria do vestuário e o setor de comércio/serviços. Como critério para participação das empresas na pesquisa foi considerada a condição de criação da empresa pelas próprias mulheres, além de tê-las como atuais dirigentes e das empresas terem sido criadas há no máximo vinte anos. 
A amostra foi constituída por 96 empresárias, que atuam no setor de comércio e serviços, identificadas em um banco de dados do SEBRAE, e por 102 empreendedoras que atuam no ramo da indústria de confecção, cujos dados foram obtidos junto a um Sindicato.  

O instrumento para coleta de dados foi um questionário estruturado, composto por um bloco de questões voltado à identificação de dados do perfil das empreendedoras e das empresas e outro bloco com questões associadas a razões e dificuldades para criação das empresas, contendo fatores que apareceram na revisão da literatura, apresentadas sob a forma de escala tipo Likert, com 10 níveis, sendo 1 o menos importante e 10 o mais importante.
O tratamento dos dados considerou inicialmente a média ponderada, para identificar, entre as razões e as dificuldades, as mais importantes para cada atributo em cada um dos grupos (indústria e comércio ou serviços). Posteriormente, foi realizada uma análise de clusters, para identificar possíveis grupos de atributos similares relacionados às razões e às dificuldades de criação de empresas, tendo sido aplicado para agrupar as variáveis. Foi utilizada a técnica hierárquica, em que cada classe de uma partição é incluída em uma classe da partição seguinte, representada geralmente sob a forma de uma árvore de classificação. A medida utilizada foi distância euclidiana. O critério de agregação empregado foi a single linkage ou critério do vizinho mais próximo, que se baseia na distância mínima. A distância entre dois grupos foi determinada pela distância dos dois elementos mais próximos em diferentes grupos (Reis, 1997; Mingoti, 2007).
Por fim, para comparar as razões e as dificuldades de criação de empresas entre os dois grupos (indústria e comércio/serviços), buscando identificar diferenças estatisticamente significativas, aplicou-se o Teste de Mann-Whitney (Conover, 1998).
4 Apresentação e Análise dos Resultados
O perfil sócio demográfico das empreendedoras pode ser visualizado nas tabelas 1, 2 e 3. As que empreenderam no comércio ou serviço apresentaram nível de escolaridade predominante no segundo grau completo e as que empreenderam na indústria apresentaram nível de escolaridade superior completo  predominante, seguido de pós-graduação. Quanto à idade, nos dois grupos a maioria situa-se entre 21 a 38 anos de idade. A maioria das empreendedoras da indústria era casada e o estado civil das empreendedoras do comércio ou serviços distribui-se entre casadas, união estável, divorciadas e solteiras. 
Tabela 1
Nível de Escolaridade das Empreendedoras

	Nível de Escolaridade
	Comercio ou Serviço
	Indústria

	
	Número
	Percentual
	Número
	Percentual

	Primeiro grau completo
	3
	3,13
	17
	3,92

	Segundo grau completo
	58
	60,41
	50
	16,67

	Superior completo
	30
	31,25
	31
	49,02

	Pós-graduação lato sensu
	5
	5,21
	4
	30,39

	Total
	96
	100,0
	102
	100,0


Tabela 2

Idade das empreendedoras

	Faixa etária
	Comercio ou Serviço
	Indústria

	
	Número
	Percentual
	Número
	Percentual

	De 20 a 26 anos
	48
	50,0
	41
	40,20

	De 27 a 32 anos
	31
	32,29
	27
	26,47

	De 33 a 38 anos
	15
	15,63
	21
	20,59

	Mais de 38
	2
	2,08
	13
	12,74

	Total
	96
	100,00
	102
	100,00


Tabela 3

Estado Civil das Empreendedoras

	Estado Civil
	Comercio ou Serviço
	Indústria

	
	Número
	Percentual
	Número
	Percentual

	Casada
	32
	33,33
	77
	75,49

	Divorciada
	17
	17,71
	2
	1,96

	União informal
	20
	20,83
	2
	1,96

	Solteira
	21
	21,88
	21
	20,59

	Viúvas
	6
	6,25
	0
	0,0

	Total
	96
	100,0
	102
	100,0


A seguir apresentam-se as razões para criação de empresas para cada um dos grupos. 
4.1 Razões para criação de empresas
No grupo de empreendedoras do comércio/serviços, como mostra a tabela 4, as três principais razões para as mulheres empreenderem foram: estava insatisfeita com o trabalho anterior (e), queria ganhar dinheiro (p) e queria ganhar muito dinheiro (q). O Cluster do Comércio/Serviço, com um corte na altura 25, destaca o agrupamento similar (e, p, q) das três razões com maior média para as empreendedoras (Figura 1).
Para o grupo das empreendedoras da indústria, as razões principais foram: desejava ter independência financeira (f), percebeu uma oportunidade de mercado (h), desejava explorar uma inovação (i), buscava um desafio (j), desejava se realizar (n), desejava desenvolver o potencial profissional (o), queria ganhar dinheiro (p), queria ganhar muito dinheiro (q) e gostava do que pretendia fazer, (Tabela 4). O Cluster da Indústria, com um corte na altura 40, destaca um agrupamento similar das razões (f, h, i, j, n, o, p, q, r) que apresentaram maior média para a criação das empresas e um agrupamento similar das razões (a, c, g, m, s) que são as que apresentaram menor média (Figura 1).

Tabela 4
Média das Razões para Criação da Empresa por Setor e p-valor fornecido pelo Teste de Mann-Withney comparando os dois grupos
	
	Razões para criar a empresa
	Comércio Serviços
	Indústria
	p-valor

	a
	Dificuldade de crescimento profissional no trabalho anterior
	1,96
	2,51
	0,617048

	b
	Buscava flexibilidade no horário de trabalho
	1,00
	3,98
	0,003947*

	c
	Para ajudar financeiramente os filhos adultos
	1,65
	2,73
	0,916005

	d
	Necessitava completar a renda familiar
	2,14
	5,12
	0,000225*

	e
	Estava insatisfeita com o trabalho anterior
	6,01
	3,69
	0,000001*

	f
	Desejava ter independência financeira
	4,26
	6,88
	0,000000*

	g
	Precisava sobreviver e não sabia fazer outra coisa
	3,26
	2,28
	0,000175*

	h
	Percebeu uma oportunidade de mercado
	3,61
	7,74
	0,000000*

	i
	Desejava explorar uma inovação
	3,03
	6,13
	0,000000*

	j
	Buscava um desafio
	1,56
	7,21
	0,000000*

	l
	Queria se inserir novamente no mercado de trabalho
	2,45
	3,55
	0,383736

	m
	Não encontrou um emprego
	1,73
	1,60
	0,017497*

	n
	Desejava se realizar
	3,09
	7,46
	0,000000*

	o
	Desejava desenvolver o seu potencial profissional
	2,34
	7,69
	0,000000*

	p
	Queria ganhar dinheiro
	5,76
	8,17
	0,000000*

	q
	Queria ganhar muito dinheiro
	8,25
	7,03
	0,120906*

	r
	Gostava muito do que pretendia fazer
	2,89
	7,29
	0,000000*

	s
	Não teve espaço em outra empresa da família
	2,16
	1,72
	0,013827*

	u
	Queria aumentar seu padrão de consumo
	2,34
	5,55
	0,000000*

	v
	Tinha dinheiro disponível
	2,17
	3,73
	0,037909*


* diferença significativa P<0,05
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Figura 1. Análise de Cluster para razões para a criação do negócio das empreendedoras de Comércio e Serviço (figura esquerda) e da Indústria (figura direita). 
Observa-se que as empreendedoras que abriram empresas no setor de comércio e de serviços foram motivadas pela insatisfação com o trabalho anterior, como identificado em estudos anteriores (Fernandez et al., 2014; Morris et al., 2006), mas também para ganhar dinheiro ou ganhar muito dinheiro. Por sua vez, as que empreenderam na indústria apresentaram como razões mais importantes: desejo de independência financeira, percepção de oportunidade de mercado, busca por desafios, desejo de realização e de desenvolvimento do potencial, porque gostavam do que faziam e porque queriam ganhar dinheiro ou ainda ganhar muito dinheiro, como mostrado no quadro 2. 
Quadro 2
Razões para criação de empresas por empreendedoras
	Indicadores
	Comércio/Serviços
	Indústria

	Desejo de independência financeira
	
	X

	Oportunidade de mercado
	
	X

	Busca por desafios
	
	X

	Desejo de realização
	
	X

	Desenvolver o próprio potencial
	
	X

	Gostava do que fazia
	
	X

	Queria ganhar dinheiro
	X
	X

	Queria ganhar muito dinheiro
	X
	X

	Insatisfação com o trabalho anterior
	X
	


Fonte: Dados da pesquisa

Fernandez et al. (2014) referem-se a fatores negativos, associados à necessidade ou falta de alternativas e a fatores positivos, associados à visão de uma oportunidade de crescer e explorar uma oportunidade. Nesse sentido, as empreendedoras da indústria apresentaram mais fatores motivadores positivos do que as do comércio/serviços.
Apenas as razões p e q: queria ganhar dinheiro e queria ganhar muito dinheiro, respectivamente, foram importantes para os dois grupos, denotando que em ambos os grupos a intenção empreendedora estava associada a certo grau de ambição, como identificaram anteriormente Zanakis et al. (2012) e Naser et al. (2012). Os resultados desta pesquisa diferem de outros estudos, como o de Morris et al. (2006), que mostraram como principais razões para abertura de empresas por mulheres o desejo de liberdade e a flexibilidade de horário. 

Por meio do teste Mann-Withney (Tabela 4) comparou-se as razões entre os dois grupos e o mesmo indicou não existir diferença significativa apenas entre as razões: dificuldade de crescimento profissional no trabalho anterior (a, p-valor 0,617048); para ajudar financeiramente os filhos (c, p-valor 0,916005); porque queria se inserir novamente no mercado de trabalho (l, p-valor 0,383736) e porque queria ganhar muito dinheiro (q, p-valor 0,120906). Ou seja, para estas razões citadas foi atribuído o mesmo nível de importância para os dois grupos. As demais razões são estatisticamente diferentes quanto a sua importância para cada grupo. Apenas a razão q (queria ganhar muito dinheiro) foi igualmente importante para os dois grupos. 
4.2 Dificuldades para a criação das empresas 
As dificuldades para criação do negócio para cada grupo podem ser visualizadas na tabela 5. As seis maiores dificuldades para o grupo de comércio/serviços foram: falta de apoio da família (a), dificuldades porque os filhos eram pequenos (b), falta de experiência no ramo (c), não tinha tempo para participar de redes (h), falta de acesso a informações do negócio (i) e dificuldades para conseguir o capital inicial (t). O Cluster do comércio/serviço, com um corte na altura 30, destaca um agrupamento similar, contendo as dificuldades (a, b, c, h, i, t) que são as que apresentaram maior média para a criação das empresas (Figura 2).

O grupo das que empreenderam na indústria não apresentou agrupamento de dificuldades que se destacaram (Tabela 5). Nota-se que os valores são inferiores a seis (6,0), não havendo dificuldades expressivas na criação da indústria, porém, é possível destacar as seguintes dificuldades com média superior: falta de experiência no ramo (c), falta de experiência gerencial (d), não tinha formação específica (e); não tinha dinheiro (r); dificuldades em conseguir o capital inicial (t), dificuldades para encontrar funcionários (x) e falta de dinheiro para divulgação do negócio (z). Do mesmo modo, a análise de cluster para a indústria (Figura 2) não indicou um agrupamento com similaridade de dificuldades.
Tabela 5
Média das Dificuldades para Criação da Empresa e p-valor fornecido pelo Teste de Mann-Withney comparando os dois grupos.
	
	Dificuldades para criação da empresa
	Comércio Serviços
	Indústria
	p-valor

	a
	Falta de apoio da família
	5,79
	2,88
	0,000000*

	b
	Tinha dificuldade, pois os filhos eram pequenos
	6,63
	3,42
	0,000000*

	c
	Falta de experiência no ramo
	6,96
	4,49
	0,000005*

	d
	Falta de experiência gerencial
	1,39
	5,31
	0,000000*

	e
	Não tinha formação específica
	1,67
	4,86
	0,000000*

	f
	Não encontrou nenhum curso para apoiar a criação da empresa
	5,30
	3,36
	0,000264*

	g
	Não acreditava no seu potencial
	1,60
	2,91
	0,524434

	h
	Não tinha tempo para participar de redes
	6,56
	2,75
	0,000000*

	i
	Falta de acesso a informações do negócio
	4,77
	3,46
	0,000001*

	j
	Nunca tinha tido contato com outras empresas
	2,96
	3,10
	0,265182

	l
	Não tinha acesso a informações do setor
	2,41
	3,39
	0,310123

	m
	Não tinha muito tempo para decidir e criar a empresa
	1,35
	3,70
	0,001131*

	n
	Não tinha conhecimento de leis
	2,43
	3,25
	0,016188*

	o
	Encontrou preconceito por ser mulher
	2,11
	2,12
	0,000000*

	p
	As pessoas não acreditavam no seu potencial
	1,97
	3,12
	0,294996

	q
	Tinha medo de deixar o emprego
	1,58
	2,36
	0,348864

	r
	Não tinha dinheiro
	1,76
	4,72
	0,000000*

	s
	Não conhecia um plano de negócios
	2,09
	3,77
	0,941642

	t
	Dificuldades para conseguir o capital inicial
	6,09
	4,75
	0,005789*

	u
	Dificuldades para escolha do local
	4,27
	3,60
	0,210586

	v
	Encontrou dificuldades para escolher um sócio
	3,21
	1,74
	0,000002*

	x
	Dificuldade para encontrar funcionários 
	3,53
	5,93
	0,003795*

	z
	 Não tinha dinheiro para divulgação do negócio
	3,11
	4,49
	0,219304

	w
	Dificuldades para viajar
	1,54
	4,19
	0,000068*


* diferença significativa P<0,05
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Figura 2. Análise de Cluster para a variável: dificuldades para criar a empresa no Comércio e Serviço (figura esquerda) e Indústria (figura direita). 

Comparando-se os dois grupos, observa-se que a dificuldade para obter o capital inicial foi importante nos dois grupos, reforçando resultados de estudos anteriores (Mathew, 2010; Rodriguez & Javier, 2009). Por outro lado, a dificuldade: não acreditava no seu potencial foi pouco importante para os dois grupos (1,60 para comércio/serviços e 2,91 para indústria), sendo que a baixa autoestima, identificada em estudos anteriores (Shragg, Yacuk & Glass, 1992; Zanakis et al., 2012), não foi importante nesta pesquisa. Da mesma forma, o preconceito por ser mulher foi pouco importante para os dois grupos, como também  constatado por Fabricio e Machado (2012). 
A dificuldade com filhos pequenos e a falta de capital inicial, bem como a falta de apoio da família foram as mais importantes para o grupo das que empreenderam no comércio e serviços e coincidem com resultados de estudos anteriores (Mathew, 2010; Rodriguez & Javier, 2009; Shragg et al., 1992; Winn, 2005). Quanto ao reduzido suporte familiar, Rodriguez and Javier (2009) também identificaram que mulheres empreendedoras receberam menos suporte de familiares do que os homens. Eles identificaram ainda que as mulheres receberam menos aprovação social e menor quantidade de suporte financeiro. Sobre a falta de apoio da família, esta foi considerada menos importante para as que empreenderam na indústria (2,88) do que para as que empreenderam no comércio (5,79), ressaltando que 75% das empreendedoras do grupo da indústria eram casadas.   
Por meio do teste Mann-Withney (Tabela 5) comparou-se as dificuldades entre os dois grupos e o mesmo indicou não existir diferença significativa entre as dificuldades: não acreditava no seu potencial (p-valor 0,524434), nunca tinha tido contato com outras empresas (p-valor 0,265182), não tinha acesso a informações do setor (p-valor 0,310123), as pessoas não acreditavam no seu potencial (p-valor 0,294996), tinha medo de deixar o emprego (p-valor 0,34884), não conhecia um plano de negócios (p-valor 0,941642), dificuldades para escolha do local (p-valor 0,210586) e não tinha dinheiro para divulgação do negócio (p-valor 0,219304). Para estas dificuldades as empreendedoras atribuíram o mesmo nível de importância para os dois grupos e as demais dificuldades mostraram-se estatisticamente diferentes quanto ao nível de importância para cada grupo. 
Sucintamente, quanto às razões para criação das empresas, os resultados da pesquisa mostraram que entre as vinte razões apresentadas no instrumento de coleta de dados (tabela 4), apenas quatro não apresentaram diferenças significativas estatisticamente, sendo elas: dificuldades de crescimento no trabalho anterior, ajudar financeiramente os filhos; inserir-se novamente no mercado de trabalho e queria ganhar muito dinheiro. Nesse sentido, retornando à pergunta de pesquisa, sobre diferenças entre razões que levam empreendedoras a abriram empresas na indústria e as que abrem no comércio e serviços, essas diferenças são constituídas pelas demais razões que compõem o instrumento (dezesseis). 
É importante salientar que apenas a razão: queria ganhar muito dinheiro foi importante estatisticamente para os dois grupos, evidenciando que as mulheres que participaram desta pesquisa foram motivadas para empreenderem, sobretudo pelo desejo de ganhar muito dinheiro, apresentando um perfil de ambiciosas, como definiram Herman et al. (2012). O desejo de ganhar dinheiro foi apresentado como motivador para criação de empresas nos estudos de Fernandez et al. (2014) e Beatrice (2012). Contudo, nesta pesquisa a razão queria ganhar dinheiro não foi significativamente importante para os dois grupos, e sim a razão queria ganhar muito dinheiro. 
Quanto às dificuldades para criação do negócio, entre as vinte e quatro dificuldades apresentadas no instrumento de coleta de dados (tabela 5), oito apresentaram o mesmo nível de importância, sendo estas: não acreditava no seu potencial; nunca tinha tido contato com outras empresas; não tinha tido acesso a informações do setor; as pessoas não acreditavam no seu potencial; tinha medo de deixar o emprego; não conhecia um plano de negócios; não tinha dinheiro para divulgação do negócio; tinha dificuldade para escolher o local da empresa. As demais dificuldades (dezesseis) apresentaram diferentes níveis de importância para cada grupo observado.  

Em síntese, os resultados da pesquisa mostraram maior número de fatores com diferentes níveis de importância do que com similaridade entre razões e dificuldades para as mulheres que empreenderam na indústria e as que empreenderam no comércio/serviços. Das quatro razões que não apresentaram diferenças estatisticamente significativas, duas delas são relacionadas a possíveis desigualdades de mulheres no mercado de trabalho (Carter, 2002; Mallon & Cohen, 2001), sendo elas: dificuldade de crescimento no trabalho anterior e para inserir-se novamente no mercado de trabalho.

5 Considerações Finais
Esta pesquisa apontou as principais razões e dificuldades para empreendedoras criarem empresas, tanto na indústria como para o comércio/serviços. As participantes desta pesquisa que empreenderam no comércio/serviços foram motivas principalmente por insatisfação com o trabalho anterior; porque queriam ganhar dinheiro e porque queriam ganhar muito dinheiro.  Diferente do resultado de outras pesquisas, que mostraram motivos como a necessidade de equilíbrio entre trabalho e família e a busca por flexibilidade de horário de trabalho (Davies-Netzley, 2000; Still & Timms, 2000), estas razões não foram as mais importantes, nem mesmo para as que empreenderam na indústria, que o fizeram por outras razões: desejo de independência financeira, percepção de oportunidade de mercado, para buscar desafios, por desejo de realização, para desenvolver o próprio potencial, porque gostava do que pretendia fazer, porque queria ganhar dinheiro e porque queria ganhar muito dinheiro. Não foram encontradas diferenças entre os dois grupos quanto ao nível de importância atribuído às seguintes razões: dificuldades de crescimento no trabalho anterior, para ajudar financeiramente os filhos; para inserirem-se novamente no mercado de trabalho e porque queriam ganhar muito dinheiro. 

No que se refere às dificuldades para empreendedoras criarem seus negócios, as seguintes não apresentaram diferenças significativas entre os grupos: não acreditava no seu potencial; nunca tinha tido contato com outras empresas; não tinha acesso a informações do setor; as pessoas não acreditavam no seu potencial; tinha medo de deixar o emprego; não conhecia um plano de negócios, encontrou dificuldades para escolha do local e não tinha dinheiro para divulgação do negócio. 
Os resultados desta pesquisa mostraram que empreendedoras não representam um grupo homogêneo, quando se observa razões e dificuldades para criação de empresas. Para Ahl (2004) e para Bruin, Brush and Welter (2007) não há como denominar empreendedorismo feminino se as mulheres que empreenderam não representam um grupo homogêneo. Nesse sentido, enquanto nesta pesquisa foram mostradas diferenças quanto a razões e dificuldades para criação de empresas por empreendedoras que abriram empresas no comércio e serviços e as que o fizeram na indústria, Beatrice (2012) identificou diferenças associadas à idade que empreendedoras tinham quando começaram as empresas, reforçando a existência de heterogeneidade entre empreendedoras.

Outra contribuição da pesquisa para o campo do Empreendedorismo refere-se à abordagem da criação de empresas como um processo, sendo este de difícil compreensão e complexo, tal como apontam Davidsson and Gordon (2011). Ao focar o processo de criação em aspectos antecedentes como razões e dificuldades, esta pesquisa contribuiu mostrando elementos importantes na criação de empresas e que não são levados em consideração em modelos de criação de empresas (Borges et al., 2005; Julien, 2005). Contudo, razões e dificuldades para criação das empresas constituem apenas uma parte deste processo, pois outros aspectos antecedentes e do contexto influenciam a geração de novos empreendimentos, como, por exemplo, a cultura (Gartner, 1985; Hisrich & Peters, 2004).  
Além disso, outra contribuição desta pesquisa foi a de apontar dificuldades de criação de empresas por mulheres no Brasil, pouco explorada na literatura. Os resultados da pesquisa mostraram dificuldades para criação das empresas que não foram diferentes estatisticamente nos dois grupos (não acreditava no seu potencial; nunca tinha tido contato com outras empresas; não tinha acesso a informações do setor; as pessoas não acreditavam no seu potencial; tinha medo de deixar o emprego; não conhecia um plano de negócios, encontrou dificuldades para escolha do local e não tinha dinheiro para divulgação do negócio). Elas indicam pouca informação e preparo prévio, evidenciando a necessidade de políticas e programas voltados ao preparo de mulheres que desejam criar negócios, salientando-se que o preparo prévio de empreendedoras pode constituir uma estratégia do contexto social, econômico e político para reduzir dificuldades ou para estimular o empreendedorismo (Bruin, Brush & Welter, 2007).
Uma das limitações do estudo é que as empreendedoras do grupo da indústria pertenciam todas somente à indústria de confecção e, como esse é um setor industrial que as mulheres criam empresas em maior número, diferentes resultados podem ser obtidos em outros segmentos da indústria. Também como sugestão de estudos futuros, pesquisas com homens podem mostrar se há diferenças entre dificuldades para criação de empresas por homens e por mulheres. 
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